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OBJECTIVOS 

 
Resume-se o trabalho efectuado em 2000 e 2001 na componente Modelação Regional e Local da 
Hidrodinâmica Costeira do projecto Valorização e Protecção da Zona Costeira Portuguesa, em curso 
no Laboratório Nacional de Engenharia Civil. Pretende-se com este trabalho melhorar o conhecimento 
da dinâmica da plataforma continental e dos estuários Portugueses, assim como os modelos e 
metodologias utilizados na simulação da hidrodinâmica e transporte em zonas costeiras. Esta 
componente está organizada em duas grandes linhas: 1) o desenvolvimento de um modelo regional de 
maré para a plataforma Ibérica Atlântica; e 2) a aplicação de modelos hidrodinâmicos e de salinidade a 
alguns estuários Portugueses. Limitações surgidas durante estas aplicações motivaram ainda o 
desenvolvimento de novos métodos numéricos para melhoramento dos modelos existentes. 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Hidrodinâmica da costa Portuguesa 

• Aplicou-se um modelo hidrodinâmico à plataforma continental Portuguesa (FORTUNATO et al., 
2000a, b). Este modelo foi utilizado para analisar as principais características da propagação da 
maré barotrópica nesta plataforma, e, em particular, a geração de ondas de plataforma a Oeste de 
Lisboa (FORTUNATO et al., 2001b). 

• Analisou-se a hidrodinâmica e a intrusão salina no estuário do Guadiana, através da aplicação de 
modelos bidimensionais e da colheita e análise de dados de campo (FORTUNATO et al., 2001). 
Está em curso a análise da estratificação neste estuário através de um modelo tridimensional 
baroclínico (PINTO, 2001). 

• Caracterizou-se a hidrodinâmica e a dinâmica sedimentar do estuário do Ave (FORTUNATO et al., 
2001a). 

• Desenvolveu-se um modelo de maré preliminar para a Ria Formosa (MENDONÇA, 2001). 
Métodos numéricos 
• Desenvolveram-se, analisaram-se e compararam-se diversos métodos para a eliminação de 

oscilações numéricas em modelos de transporte (OLIVEIRA e FORTUNATO, 2000, 2001a, 2001b).  
• Desenvolveu-se uma nova técnica para a interpolação e posterior filtragem de dados batimétricos 

para aplicação em malhas de elementos finitos (FORTUNATO e OLIVEIRA, 2000). 
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Figura – Exemplos de resultados do projecto. 
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